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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DE 27 DE SETEMBRO DE 2018 

==== Aos vinte e sete dias do mês de Setembro de dois mil e dezoito, pelas vinte e uma horas, reuniu 

em sessão ordinária, na antiga sede da extinta Junta de Freguesia de Palmaz, a Assembleia de 

Freguesia desta União de Freguesias, com a presença de todos os seus membros exceto Manuel 

António Bastos Murça e Ricardo Miguel Mortágua Gomes, cujo lugar foi com legitimidade ocupado 

por Vera Domingues (após novo pedido de substituição de Srº Augusto). Seguiu-se a ordem de 

trabalhos: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Período de Antes da Ordem Do Dia -------------------------------------------------------------------------------------- 

Período da Ordem do dia --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Ponto Um: Leitura e votação da ata da sessão anterior. ------------------------------------------------------------  

Ponto Dois: Apreciação e votação da 2ª Revisão Orçamental e Revisão ao PPI. ------------------------------- 

Ponto Três: Apreciação da informação escrita da Sra. Presidente da Junta de Freguesia, acerca da 

atividade e situação financeira da freguesia. --------------------------------------------------------------------------- 

Período de Intervenção do Público (30 minutos) --------------------------------------------------------------------- 

===António Choupeiro, presidente da mesa de assembleia, cumprimenta os membros da assembleia 

e os presentes e dá por aberta a sessão. Solicitou a distribuição do regimento por todos os membros 

da assembleia, e do livro “O Pinheiro Histórico” por todos os presentes. Informou a assembleia 

acerca da correspondência recebida desde a última sessão: Recebeu o convite para a despedida do 

Sr. Padre Santiago na freguesia de Palmaz e explicou que como tinha a despedida na freguesia de 

Travanca delegou a representação da assembleia de freguesia na 1ª Secretária. Como não houve 

mais correspondência passou para o ponto de antes da ordem do dia. Prosseguiu-se a inscrição, para 

o período de antes da ordem do dia: Isabel Quintela, Cátia Monteiro, Guilherme Soares, Adalberto 

Caçoilo, José Lourenço e Ana Oliveira.------------------------------------------------------------------------------------ 

Seguidamente, o presidente da mesa deu a palavra aos membros da assembleia de freguesia para o 

período antes da ordem do dia.-------------------------------------------------------------------------------------------- 

===Isabel Quintela começou a sua intervenção por cumprimentar todos os presentes. Apresentou à 

mesa de assembleia uma proposta de voto de recomendação e explicou que este voto de 

recomendação não era pessoal nem contra ninguém, mas sim de orientação para as assembleias 

correrem de uma forma mais fluída e construtiva, e “não se perder tanto tempo em coisas que não 
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tem tanto interesse”. Este voto de recomendação foi lido a todos os presentes e encontra-se no 

anexo um desta. Anexo 1 -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

===Depois de lido e apreciado, o voto de recomendação, foi aceite pela mesa e o Presidente da 

Assembleia colocou esta proposta a votação tendo sido aprovada com os votos contra de António 

Choupeiro e Josefa Tavares e abstenção de Ana Oliveira, Hernâni Dias e Vera Domingues. --------------- 

===Isabel Quintela concluindo a sua intervenção no que diz respeito à proposta apresentada, referiu 

que temos de trabalhar em conjunto e não para lados opostos. Expôs também um agradecimento à 

presidente de junta de freguesia pela rápida resolução de um problema de infiltração de água nas 

antigas instalações do posto médico de Travanca. Relembrou, também, que no ano passado nas 

mesmas instalações, houve entrada de água e alertou que uma possível causa possa estar no telhado 

que está com muita sujidade e sugeriu que, caso não se possa substituir o telhado, fosse realizada 

uma limpeza das telhas para que se pudesse evitar e reduzir este problema. Outra nota foi acerca da 

limpeza do cemitério de Travanca, pois observou que do lado de Macinhata da Seixa, tem um monte 

onde as pessoas colocam lixo tendo local próprio para o fazer. Assim, deixou a sugestão de colocar 

um aviso para sensibilizar as pessoas a não o fazerem. -------------------------------------------------------------- 

===A Presidente da União de Freguesias referiu que tomou nota das situações. Sobre o edifício 

explicou que este precisa de obras e informou que ainda há uma situação por resolver que foi 

provocada pela trovoada. Explica que quando não se realiza manutenção da cobertura de um 

edifício, no futuro acabam por surgir estes problemas que têm por base essa mesma falta ou falha de 

manutenção periódica.-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

===Guilherme Soares cumprimentou os demais e agradeceu o esforço e dedicação que os elementos 

do executivo tiveram com a logística e preparação no evento “Há festa na Aldeia”. Salientou mais 

uma vez o agradecimento em nome do presidente do Parque Molinológico na preparação e 

organização do evento. Continuando a sua intervenção, alertou para uma situação em Travanca, 

mais concretamente para o perigo da presença de ramos secos, possivelmente deixados por um 

madeireiro junto ao polidesportivo. Questionou se a junta foi contactada e se tem conhecimento 

desta situação ou se é algo abusivo, pois apresenta risco de incêndio. Refere que na Avenida Mons. 

Albino Soares de Pinho há ramos de uma árvore que pendem de uma casa particular para a avenida e 

sugeriu uma chamada de atenção ao proprietário. Sobre a rede viária: alertou para as más condições 

da rua que liga Besteiros às Arrotas; e apelou a uma rápida resolução devido à intransitabilidade da 
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estrada na rua da Quintã, junto ao Restaurante Novorest. Questionou acerca do ponto de situação 

das mesas para colocar no parque e do contentor do lixo para colocar no largo da “Ti Maria do 

Raimundo”. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

===A Srª Presidente respondeu ao Sr. Guilherme referindo que em relação à lenha, a Junta foi 

contactada para que, de forma temporária, fosse permitido depositar resíduos florestais, para depois 

serem triturados, mas disseram que seria por pouco tempo. Assim, terminou este esclarecimento 

dizendo que ia verificar a situação. Relativamente às mesas, responde que estas já foram 

encomendadas e já chegaram, faltando só colocar no local. No que diz respeito ao contentor do lixo, 

refere que já foi solicitado, e que esta semana receberam uma informação da Câmara Municipal 

onde vinham referidos outros contentores, que não esse, pelo que ficou de saber o ponto dessa 

situação específica. Relativamente à rede viária tomou nota das situações referidas. ---------------------- 

===Adalberto Caçoilo inicia a sua intervenção cumprimentando todos os presentes. Expôs várias 

situações entre as quais: ausência de railes de proteção na estrada nacional 224, mais conhecida 

como estrada da Minhoteira, que a torna muito perigosa, pelo que acha pertinente a intervenção da 

Junta da União de Freguesias, junto das entidades responsáveis, a fim de se colocar essa proteção; 

Alertou para a falta de limpeza dos terrenos junto desta estrada, onde a densa vegetação chega 

inclusive a galgar as bermas ocupando a faixa de rodagem, levando a vários perigos, como incêndios; 

Outra situação que referiu, é a densa vegetação na Senhora da Ribeira que leva a constrangimentos a 

quem lá passa; Questionou o ponto de situação acerca dos sinais de trânsito aprovados nesta 

assembleia de freguesia pois, ainda, não foram levados à Assembleia Municipal e só após essa 

aprovação é que são implementados; Refere algumas situações sobre a limpeza do tanque Fonte 

Chãs e do ribeiro do nosso parque natural que está com crescimento de muita erva e refere que 

“este local merece um melhor embelezamento e cuidado”; Por fim, refere alguma preocupação com 

as intervenções da companhia de águas, Indaqua, no que diz respeito à rede viária “pois algumas das 

estradas em melhores condições estão com “remendos” o que me deixa preocupado pois quando 

chegar a época das chuvas a situação irá agravar-se”. Assim, termina a sua intervenção questionando 

o que o executivo tenciona fazer para solucionar esta situação.--------------------------------------------------- 

=== Srª Presidente de Junta respondeu que, relativamente aos railes de proteção na estrada 224, “a 

situação já foi falada e efetivamente nas zonas de maior perigo de queda de viaturas deveria de ser 

colocada essa proteção.” Salientou que “esta situação merece toda a nossa atenção”. Em relação à 
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limpeza da estrada e como este trajeto é da responsabilidade da Câmara Municipal, o executivo 

solicitou a devida limpeza. Apesar do atraso nessa limpeza informou que o trabalho teve início no dia 

27 de Setembro, com o apoio da Junta da União de Freguesias e justificou este facto pelo pedido 

vindo da Câmara Municipal que referiu não ter possibilidade de encaminhar sapadores para fazer 

esse trabalho. Terminando o esclarecimento sobre a nacional 224, informa, também, que a Câmara 

Municipal irá realizar a marcação desta via, que auxilia também a visualização do trajeto da mesma 

criando maior segurança dos utilizadores deste troço. Relativamente à limpeza da vegetação na 

Senhora da Ribeira refere que de uma forma geral este executivo tem sido incansável com as 

limpezas das três freguesias. Justifica que como é um trabalho contínuo estão atentos para também 

perceberem as prioridades para pedirem as intervenções. No que concerne aos sinais de trânsito, 

estes após terem sido aprovados em Assembleia de Freguesia foram submetidos à Câmara Municipal 

“e também concordamos que há alguma demora em ser encaminhado para o gabinete de trânsito” 

desta forma irá estar mais alerta e questionar o ponto de situação. Refere, ainda, que gostariam de 

fazer um trabalho de levantamento de necessidade de sinais de trânsito sobretudo aqui em Palmaz 

(por exemplo, a Avenida Soares Basto em Palmaz que é uma avenida principal onde intersectam 

várias estradas secundárias, não tem qualquer sinalização de prioridade). Refere “temos de ser 

persistentes para perceber como os processos estão a decorrer na Câmara Municipal e muitas vezes 

temos de fazer pressão para que estes se resolvam de forma mais célere.” Indica ainda que, tomou a 

devida nota do tanque de Fonte Chãs e que já realizaram uma limpeza no ribeiro do parque natural 

mas que devido a ser uma zona com água a vegetação tende a crescer mais rapidamente pelo que 

terá de verificar novamente esta questão. Por último, relativamente às intervenções da Indaqua 

refere também que são uma preocupação e que em quatro ruas: Rua do São Paio, São Lázaro, Bouça 

e Gândara verificaram que as intervenções não foram bem realizadas e comunicaram à empresa com 

conhecimento à Câmara Municipal. Devido à demora na realização das reparações a junta colocou 

betume para minimizar as depressões e constrangimentos na via. Refere que está a pensar em levar 

esta questão, da Indaqua, à Assembleia Municipal e que talvez a empresa como está sobrecarregada 

acaba por não fazer as intervenções da forma mais correta. Termina dizendo que “no fundo esta 

situação espelha o nosso planeamento a nível das infraestruturas, pois muitas vezes são feitas por 

impulso e não de uma forma estruturada, pelo que depois não é fácil resolver coisas que não são 

pensadas de raiz. No entanto cabe-nos a nós falar sobre estes problemas e minimizar os seus 

prejuízos”.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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===José Lourenço cumprimentou todos os presentes incluindo a presença da Azeméis TV. Iniciou a 

sua intervenção dando um voto de congratulação à Junta pela organização do evento “Bemposta 

Manuelina” pois foi um evento que trouxe muitas pessoas à nossa freguesia. Refere ainda que apesar 

de ter corrido muito bem “há sempre alguns aspetos a melhorar para podermos crescer”. Lamentou, 

ainda, o facto de este evento ter sido suspenso durante algum tempo pois na sua opinião nunca 

deveria ter deixado de existir. Voltou a congratular a realização deste evento sugerindo que se não 

pudesse ser de carácter anual, poderia ser bianual, mantendo, assim, a tradição sobre o nosso 

património imaterial.---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Outro aspeto positivo que destacou, foi sobre o arranque do ano letivo onde constatou um esforço 

da Junta da União de Freguesias para que o ano letivo começasse com limpeza, pequenos arranjos e 

reparações, “tudo isto permitiu que o arranque se tenha dado sem grandes sobressaltos e com o 

conforto necessário para as nossas crianças.” Deu nota que não houve redução do número de salas 

de aula, ressalvando que isso é positivo, mas houve redução do número de alunos por turma que no 

fundo é uma tendência da demografia. Sugeriu o aumento da atratividade das nossas freguesias, 

dinamizando as construções de habitações, pois, consequentemente, acabam por trazer mais 

crianças para a nossa freguesia. Quis transmitir que “para já as nossas escolas primárias estão 

seguras mas com o esvaziamento da nossa E,B 2,3 podem no futuro eventualmente fechar algumas 

escolas primárias (por questões de rentabilização) e para evitar isso, há que tornar as escolas da 

nossa União mais atrativas, para que as nossas crianças se mantenham e não saiam para outras 

escolas do concelho”. Sugeriu o apoio aos alunos do 5º e 6 º ano, da E, B 2,3 Drº José Pereira 

Tavares.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Deu nota sobre o estado de degradação das nossas paragens de autocarro, referindo “que fazem 

parte da paisagem da nossa união” e que “muitas dessas paragens já não servem para aquilo que 

foram feitas e não dão conforto principalmente em dias de chuva.” Reconhece não ser da 

competência da Junta da União de Freguesias, o arranjo das paragens de autocarro, no entanto, 

refere que é da competência da junta, na medida dos possíveis, poder solicitar junto da Câmara 

Municipal a reparação de algumas delas, para assim tornar as nossas paisagens mais agradáveis para 

quem nos visita ou atravessa (Caminhos de Fátima e Santiago). -------------------------------------------------- 

Alertou, também, para a falta e degradação das placas de toponímia em muitas ruas da nossa União 

de Freguesias, questionando o executivo acerca da intenção e vontade de melhorar visualmente esse 

aspeto na nossa União de Freguesias. ------------------------------------------------------------------------------------
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Questionou o executivo acerca do assalto, que ocorreu no mês de Julho, no estaleiro da Junta da 

União de Freguesias situado no Pinheiro da Bemposta. Referiu ter conhecimento que desse assalto 

foi subtraído uma carrinha, diverso material e algum equipamento. Alertou para o grande prejuízo 

para a banda de música caso roubassem a carrinha. Concluindo, refere que gostaria que a Srª 

Presidente fizesse um ponto de situação sobre o que foi subtraído e retomado, que medidas foram 

tomadas e o que podemos esperar e dizer à nossa população para que situações destas não se 

voltem a repetir. Questionou também se foi pedido aumento do policiamento, pois ultimamente tem 

conhecimento que aumentaram os furtos em habitações, deixando assim um apelo para que a nossa 

União seja mais alvo de policiamento. ----------------------------------------------------------------------------------- 

Evidenciou que a Câmara Municipal criou recentemente um conjunto de normas e procedimentos de 

apoio às comissões desportivas do concelho de Oliveira de Azeméis. No fundo, criou regras e normas 

iguais e transparentes para todas as coletividades e atividades desportivas do nosso concelho para 

atribuição de apoios. Diz ter conhecimento que há várias candidaturas a decorrer na nossa União 

nomeadamente, do Grupo Juvenil e do Futebol Clube Pinheirense e que o grupo Juvenil irá receber 

cerca de vinte mil euros ao abrigo dessa candidatura, que será canalizado para obras na sede e para 

renovação de equipamento desportivo. Destaca, ainda, que nesta candidatura há uma norma que 

refere que “…poderá ser solicitado pelas juntas de freguesia quando estas sejam proprietárias do 

prédio e do equipamento desportivo”. “No caso da nossa União temos o Polidesportivo de Travanca, 

(…não sei se o campo de Palmaz é da junta), mas o Polidesportivo de Travanca estará a necessitar de 

obras e arranjos e gostaria de questionar se eventualmente a Junta fez alguma candidatura para 

concorrer a este programa”. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

“Na última assembleia a Srª Presidente deu nota da candidatura “Apoio à economia circular em 

juntas de freguesia com a sigla JUNTAR – Fundo Ambiental” que visava criar um depósito de detritos 

provenientes da natureza”. Assim, questionou o ponto de situação desta candidatura.-------------------- 

Outra questão tem a ver com a rede viária de Travanca, mais concretamente no lugar de Caniços, 

“em que a decoração da rotunda anteriormente era verde e aprazível para uma entrada digna 

naquele local da freguesia que neste momento está com pedras”. Assim, pretendeu questionar o 

porquê dessa mudança de embelezamento da rotunda.------------------------------------------------------------- 

Por fim, refere que foi lançado, pela Câmara Municipal, o concurso da recolha do lixo pelo nosso 

concelho. Apesar de reconhecer que não é da competência da Junta de União de Freguesias, era 
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pertinente que a junta identificasse junto da Câmara Municipal pontos críticos e situações delicadas 

na nossa União para que se traduza numa boa prestação para a empresa que ganhar o concurso.------ 

 

=== A Srª Presidente de Junta responde que relativamente ao evento “Bemposta Manuelina” foi 

uma aposta da parte do executivo e que ficam gratos por ter sido uma aposta ganha pela 

organização e pelos objetivos a que se propuseram a realizar nesta recriação histórica, tal como o 

lançamento do livro, as visitas guiadas, entre outros, pelo que destaca “Estamos a apostar muito no 

nosso património e história.”------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Relativamente às escolas refere que é uma das prioridades e por isso tentam sempre perceber as 

necessidades. Nesse sentido, o plano plurianual de investimentos, desde início mostrou essa 

preocupação e por isso informa que avançaram, com a requalificação do parque de Palmaz, que não 

será a única. A requalificação do parque na escola de Palmaz foi até mais longe do que tinha sido 

solicitado (substituição de areia por um piso de borracha) pois os equipamentos já careciam de 

manutenção. Assim, informa que “foi realizada uma parceria com a Câmara Municipal que acedeu ao 

nosso pedido”. A Junta de União de Freguesias ficou responsável pela substituição da areia e a 

Câmara Municipal responsável pelo equipamento. Relativamente ao apoio aos alunos do 5º e 6º ano, 

refere que “talvez deva ser falada com a E,B 2,3 Drº José Pereira Tavares”.------------------------------------ 

Tomou a devida nota sobre o estado de degradação das paragens de autocarro. “Todos os 

equipamentos, bancos, entre outros precisam sempre de uma manutenção e procuramos fazer 

sempre as reparações que sejam necessárias”. No caso das paragens de autocarro poderão fazer um 

levantamento das que estão a precisar de manutenção, para que sejam alertadas as entidades 

competentes pois já não é da competência da junta realizar esses arranjos.----------------------------------- 

No que concerne às placas de toponímia, refere que, é preciso fazer um levantamento exaustivo 

pelas três freguesias (locais sem placas ou mesmo com placa mas sem o respetivo nome da rua). “É 

muito trabalho e como a freguesia é muito grande talvez tenha de ser falado com a Câmara 

Municipal para haver algum apoio para resolver esta situação”.-------------------------------------------------- 

Relativamente ao assalto e apesar de não estar, no momento, na posse de toda a informação 

detalhada, informou que foi roubada a carrinha branca e alguma sucata (não chegou ao 500€). Após 

cerca de uma semana a carrinha branca foi encontrada na zona de Loureiro e a GNR referiu que não 

iria conseguir retirar elementos de prova, pois sendo uma carrinha de trabalho tem alguma sujidade 

que dificulta essa tarefa. Informa que após este sucedido decidiram instalar um sistema de alarme 
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(pois o estaleiro é uma estrutura muito frágil) que é dissuasor de entradas e que reforçaram as 

portas. Informou ainda que após esta instalação houve já uma tentativa falhada de assalto pelo que 

considera que foi tomada uma boa decisão. No entanto estão abertos a mais sugestões sobre este 

ponto.----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

No que concerne aos fundos de candidatura informa que não avançaram com o pedido. “Este tipo de 

candidaturas requer algum tempo”, tal como a candidatura no âmbito do projeto JUNTAR que 

infelizmente não reuniu a pontuação mínima para poder avançar. ---------------------------------------------- 

Relativamente à questão do embelezamento da rotunda refere que os gostos são discutíveis e que o 

que pesou nesta decisão foi a questão do embelezamento e da manutenção (mais fácil).----------------- 

No que diz respeito ao concurso da recolha do lixo “há situações de faltas de contentores do lixo que 

remetemos à Câmara Municipal e depois há as outras questões relacionadas com os contentores, 

mais ou menos cheios, que já tem a ver com a cidadania”.--------------------------------------------------------- 

===O Presidente da Mesa da Assembleia  questiona a Sr.ª Presidente Susana se estão dadas todas as 

explicações ao qual responde que sim. Em seguida, menciona que já foram ultrapassados os  60 

minutos do período de “antes da ordem do dia” e que ainda faltavam duas intervenções, pedindo à 

assembleia se era possível continuar com as restantes em falta. A assembleia concordou, pelo que foi 

dada a palavra a Ana Oliveira.----------------------------------------------------------------------------------------------- 

===Ana Oliveira cumprimentou todos os presentes, agradeceu pela presença na cerimónia de 

despedida do nosso padre Santiago. Em seguida, refere que é necessária a limpeza na estrada da IC2. 

Tem conhecimento que este trabalho não é da competência da Junta, contudo esta devia alertar as 

entidades competentes para esta situação, visto que o troço, que vai desde o “Pinheirense até ao 

Curval”, tem imensa vegetação nas bermas. Refere que dá sensação que essa estrada está esquecida 

e abandonada. Quer também alertar para uma situação na rua da volta em Ferreiros, perto da “casa 

do marinheiro”, onde existe um buraco aberto de escoamento de águas. Este devia ter uma tampa 

para prevenir acidentes. Esta situação é perigosa,  uma vez que já caiu lá uma pessoa e andam 

sempre pessoas idosas e crianças naquele caminho. No seu entender, devia ter uma tampa para uma 

melhor segurança das pessoas. Indicou que foi abordada pela proprietária devido às infiltrações de 

água, porque na altura das chuvas a água desce em direção ao muro da casa e entra para o pátio. A 

proprietária questionou se já sabiam da situação e se podiam fazer alguma coisa. Reportou ao 

executivo que deveriam efetuar uma intervenção no tanque de Ferreiros, (que fica localizado no 

lugar da Fontareira), visto que o mesmo encontra-se em muito mau estado. Mencionando que 
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antigamente era bastante utilizado pela população e que, neste momento, devido ao mau estado de 

conservação já não é tanto. Como foram arranjados outros tanques, questiona se este não irá ser 

recuperado. Continuou a sua intervenção  indicando que tinha conhecimento que o refeitório da 

escola de Palmaz tinha sido pintado e gostava de saber se esta obra foi realizada pelos pais ou se 

teve apoio por parte do executivo.---------------------------------------------------------------------------------------- 

===Srª Presidente de Junta esclareceu que relativamente ao troço do IC2, já tinham notificado, no 

mês de maio, por e-mail a entidade “Estradas de Portugal” ao qual responderam que iam começar a 

limpeza no mês de junho. Esta limpeza foi restringida apenas nos “nós” do troço mencionado e não 

foi efetuada pelo troço completo. Informou que voltaram a enviar uma nova reclamação, indicando 

que foi enviado  fotografias para ver se tomavam as devidas medidas para a realização de um serviço 

completo. Em relação à situação da rua mencionada, referiu que tomou nota e que tem que ir ao 

local para averiguar  e tomar as devidas precauções. No que concerne à recuperação do tanque de 

Ferreiros, refere que não conhece este tanque e que tem que ir ao local para verificar o estado do 

mesmo. Menciona que, ainda, esta semana iniciaram a recuperação de um outro tanque e que este 

poderá ser mais uma situação que poderão contemplar. Relativamente à pintura do refeitório 

informou que foi uma intervenção da associação de pais. Esta tem feito alguns trabalhos em parceria 

com a Junta de Freguesia para que,  deste modo, as escolas se tornem mais atrativas. -------------------- 

Terminada a intervenção o Sr. Presidente da mesa passa a palavra à Cátia Monteiro.----------------------- 

=== Cátia Monteiro refere que a sua intervenção tem a ver com  um dos pontos da intervenção de 

Ana Oliveira. Na assembleia de Abril falou sobre o problema das infiltrações de água na Rua da 

Bustulenga e, deste modo, pretendia saber o ponto de situação. Porém, percebeu que ainda não 

estava resolvido.---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

===Sra. Presidente de Junta respondeu que tinha que ir ao local para averiguar esta situação. (Ana 

Oliveira mostrou-se disponível para se deslocar ao local com o executivo caso fosse necessário).------- 

===O Presidente da Mesa da Assembleia dá por terminado o período de “antes da ordem do dia” 

passando, de imediato, para o ponto um da ordem do dia “Leitura e votação da ata da sessão 

anterior”. Como não houve pedidos de esclarecimento a ata foi colocada a votação, tendo sido 

aprovada com abstenção de Vera Domingues e Helena Oliveira.-------------------------------------------------- 
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Terminado este ponto foi dado início ao ponto dois “Apreciação e votação da 2ª Revisão Orçamental 

e Revisão ao PPI”. O Presidente da Mesa Assembleia deu a palavra à Sra. Presidente de Junta para 

que prestasse os esclarecimentos necessários sobre este ponto.-------------------------------------------------- 

===Sra. Presidente de Junta refere que estas alterações têm a ver com o reforço das verbas de 

outros espetáculos e outros eventos culturais, indicando que estas rubricas estão relacionadas com a 

estratégia de apostar no património e nas visitas guiadas. --------------------------------------------------------- 

Explica, também, que há um reforço da verba sobre os programas ocupacionais. Mencionando que 

este deve-se ao facto de se terem candidatado ao contrato CEI+ em que a junta de freguesia tem que 

antecipar o pagamento do salário de quem está a prestar o serviço e só depois é que o instituto de 

emprego e formação (IEF) atribui esse valor à Junta de Freguesia. Por este motivo, houve a 

necessidade de abrir duas rubricas por parte das despesas e outra por parte das receitas.---------------- 

Continua a sua explicação mencionando que outro reforço que foi efetuado foi devido ao passeio dos 

idosos.  Refere que este ano teve uma adesão superior ao que era habitual e decidiram aumentar a 

rubrica para poderem inscrever mais pessoas dentro dos requisitos estipulados. Habitualmente o 

número de participantes eram cerca de 150 pessoas, porém, este ano participaram cerca de 237 

pessoas. Para terminar, indica que o último reforço efetuado tem a ver com a requalificação do 

parque infantil de Palmaz onde tinham previsto uma verba  no início do mandato, no entanto 

verificaram que necessitavam de mais verba para avançar/concluir com a obra.----------------------------- 

===Presidente da Assembleia questiona se algum membro quer algum esclarecimento sobre este 

ponto. Houve a inscrição de Cátia Monteiro.---------------------------------------------------------------------------- 

===Cátia Monteiro pretendeu saber qual foi a estratégia de publicidade utilizada para o evento do 

passeio dos séniores, porque no Pólo Multigeracional de Palmaz, não houve nenhum cartaz afixado 

com essa divulgação, pelo que os utentes ficaram desiludidos. Indicou que souberam deste 

evento  por outras pessoas.-------------------------------------------------------------------------------------------------- 

===A Srª Presidente de Junta  responde que a divulgação foi efetuada apenas nas igrejas das três 

freguesias, reconhecendo que poderiam ter tido outro tipo de estratégia, como por exemplo a 

afixação dos cartazes. Refere que como foi a primeira vez que organizaram este evento e tendo 

consciência que há pontos a melhorar e este é um deles, mostra-se, contudo, satisfeita pela grande 

adesão.---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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===Cátia Monteiro interveio sugerindo  que sempre que houvesse este tipo de eventos direcionados 

para os séniores,  deveriam afixar a publicidade naquela instituição.-------------------------------------------- 

 

===O Sr. Presidente da Mesa colocou o ponto dois a votação, tendo sido aprovado por unanimidade. 

Terminado este ponto foi dado início ao ponto três “Apreciação da informação escrita da Srª 

Presidente da Junta de Freguesia, acerca da atividade e situação financeira da freguesia.” O 

Presidente da Assembleia deu a palavra à Sra. Presidente de Junta para que prestasse os 

esclarecimentos necessários sobre este ponto.------------------------------------------------------------------------ 

===Srª Presidente de Junta  responde que poderia mencionar os pontos e as obras, disponibilizando-

se de imediato a prestar esclarecimentos.------------------------------------------------------------------------------- 

===José Lourenço após ter pedido a palavra, interveio indicando que  a sua questão tem a ver com a 

descrição das atividades efetuadas. Refere que na documentação tem uma “reunião da comissão de 

toponímia”.  Este ficou surpreso por saber agora que há uma comissão de toponímia, visto que nem 

sequer tinha sido aprovado em assembleia  uma comissão. Refere que esta designação é proposta e 

nomeada na assembleia de freguesia e não se recorda de terem convocado uma comissão. Reafirma 

que é uma questão de preciosismo. Continua a sua intervenção indicando que outro preciosismo tem 

a ver com a reunião que ocorreu na escola de Palmaz entre a  Junta de Freguesia, a Associação de 

Pais e a direção da Escola. Indicando que foi a partir dessa reunião que foi decidido que iríamos partir 

para a solução da Câmara Municipal para intervir no arranjo do equipamento. Verificou que nesse 

documento constam todas as reuniões enumeradas e não aparece essa reunião e no seu entender 

essa foi  uma reunião de trabalho e foi a partir desse dia que foi encontrada a solução.-------------------- 

No que concerne às contas  e ao controlo financeiro refere que volta, novamente, a repetir o que já 

falou na última assembleia. Indicando que verificaram uma execução orçamental muito abaixo do 

que seria previsível nesta altura do ano. Portanto 49% de obra feita em setembro, em contrapartida 

com 62% da receita arrecadada. Indica que há um saldo de aproximadamente de 60 mil euros e 

obviamente que nos apraz e dá algum conforto à Junta de Freguesia para efetuar alguma obra. 

Contudo, na sua opinião, ter dinheiro no banco significa que não se faz obra. Acredita que a obra 

possa ser efetuada, porém o que se deseja é que se façam arranjos urbanísticos, entre outras obras. 

No fundo não é só a questão de dinheiro mas sim, de alguma forma, ser coerente com a execução 

orçamental, mediante com o que se fez no início do ano. Para terminar refere que  49% em setembro 

não é a percentagem mais apropriada para esta altura do ano.---------------------------------------------------- 
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===A Srª Presidente de Junta  responde  que esta comissão de toponímia foi nomeada em 

Assembleia Municipal, da qual  faz parte em representação da bancada do CDS e por outro lado 

representa a União de Freguesias. Explica que não foi exaustiva na numeração de todas as reuniões 

que participou, porém, mencionou  a maior parte de reuniões. Refere, que de facto essa reunião, na 

escola de Palmaz, foi uma reunião de trabalho e também faz parte deste documento, explicando que 

não foi de propósito que não fez referência à mesma.--------------------------------------------------------------- 

Relativamente à execução orçamental da despesa indica que não se refere só a investimento que foi 

efetuado, “por exemplo há uma rubrica sobre a conservação dos bens móveis e imóveis 

(recuperação de viaturas e reparação dos tratores) que foi estimada em cerca de 28 mil euros e este 

valor está muito aquém daquilo que estava previsto o que é bom sinal.” Na sua opinião, este 

executivo tem tido uma capacidade de poupança, visto que existem obras que tinham previsto em 

capital no PPI e verificaram que não era necessário avançar e investir com as mesmas, uma vez que 

foi enviado uma lista de prioridades à Câmara Municipal e a mesma assumiu a responsabilidade de 

algumas obras, tais como a pavimentação da rua do Castanheirinho e um troço da rua de 

Valmadeiros. “Este controlo permitiu que essa verba fosse encaminhada para outras pavimentações, 

como a pavimentação da rua do Passal e a Rua da Cova da Raposa.” Relativamente a estas 

pavimentações informou que a mão-de-obra ficou da responsabilidade da junta e os materiais e 

massas betuminosas ficou à responsabilidade da Câmara Municipal. Para a Sr.ª Presidente este 

trabalho demonstra que estão a trabalhar com empenho procurando canalizar os seus recursos para 

aquilo que acham ser prioritário. Ressalva que também têm tido alguma abertura por parte da 

Câmara Municipal para a realização dos pedidos que são propostos. Continuando a sua explicação, 

informa que  existem, outras obras que ainda não estão refletidas, tais como: o reforço do parque 

infantil; as limpezas da “Estrada da Minhoteira”, porque ainda não estão concluídas.  Após a 

conclusão das mesmas serão contempladas na execução. O inventário de todos os bens da junta de 

freguesia é um investimento que, também, não está totalmente refletido na execução. Este já foi 

iniciado e só quando estiver concluído pode ser apresentado na assembleia de freguesia. “Este 

investimento obriga, enquanto Junta de Freguesia, que todos os equipamentos e todos os bens que 

são inventariados  fiquem da sua responsabilidade e que sejam bem asseguradas as suas condições.” 

Para terminar concluiu que estes 66 mil euros de liquidez refletem algumas poupanças e refletem, 

também, que há trabalho que vai ser feito. “Portanto, tudo o que fizemos foi sempre com “pés e 
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cabeça” baseadas nas melhores propostas e nos melhores orçamentos que conseguimos, com 

transparência procurando que os processos estejam de acordo com o que a lei exige.”-------------------- 

 

===Terminada a ordem de trabalhos, António Choupeiro, Presidente da Mesa de Assembleia, deu a 

palavra ao público presente. Inscreveram-se: Nuno Jesus; Artur Costa; José Oliveira, Manuel Costa e 

Luzia Sobral.---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

===Nuno Jesus cumprimentou  o executivo e todos os presentes. Indicando que como Presidente da 

Associação de Pais da Escola de Travanca (Outeiro) queria fazer dois pedidos à junta: ---------------------  

1- Solicitou a colocação de uma plataforma inclinada na caixa de escoamento de água, junto 

ao recinto da escola, que permitisse que as viaturas se aproximassem da berma quando 

deixassem as crianças na escola. De seguida, indicou que a escola está cada vez mais com 

melhores condições, mas que neste momento precisa de umas casa de banho, porém, 

sabe que essa obra é da competência da Câmara Municipal e que já está prevista essa 

intervenção pela mesma. Aproveita para agradecer a intervenção da Junta antes do 

arranque do ano letivo porque fez lá um bom  trabalho.--------------------------------------------- 

2- O segundo pedido baseia-se  na colocação de um aparelho de ar condicionado para cada 

sala de aula. Sabe que é um pedido financeiramente dispendioso, mas o motivo para este 

pedido, foi baseado no que foi realizado no mandato anterior, pois a escola do Curval foi 

equipada com 3 aparelhos de ar condicionado e que foram custeados integralmente pela 

Junta de Freguesia. Concluiu a intervenção como presidente da associação de pais da 

escola do Outeiro referindo que no verão é insuportável estar nas salas de aula.------------ 

Continuando a sua intervenção, congratula o executivo por conseguir manter uma boa relação 

institucional com a Câmara Municipal.  Deu nota de que ficou agradado ao saber da questão da 

limpeza da “Estrada da Minhoteira”.-------------------------------------------------------------------------------------- 

Refere que o executivo sabe que esteve quase para ser instalado um equipamento de fast-food no 

antigo parque de estacionamento em frente ao antigo restaurante Pinheirense.  Indica que ficou com 

um “amargo de boca” porque sinalizou aquele espaço ao investidor, contudo o equipamento foi 

instalado noutra freguesia (Santiago de Riba-Ul). Na sua opinião  faltou o contacto institucional que 

foi pedido à Junta de Freguesia, visto que o projeto não avançou devido a um dos proprietários do 

terreno.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Para terminar deixou um desafio ao executivo. Pediu para abordar a Caixa Geral de Depósitos no 

sentido de tentar recuperar ou arranjar outra solução para adquirir novamente o equipamento 

da  caixa de multibanco para Travanca. ---------------------------------------------------------------------------------- 

A terminar a sua intervenção questionou o executivo sobre o ponto de situação sobre a intervenção 

do parque infantil se haveria negociações com a  Câmara Municipal sobre a mesma.----------------------- 

=== A Srª Presidente de Junta responde que tem que verificar a situação da caixa de escoamento de 

águas no local para analisar qual a melhor solução. As casas de banho são um pedido conhecido pelo 

executivo e que está a cargo da Câmara Municipal referindo que esta questão está prevista por eles. 

Em relação aos aparelhos de ar condicionado menciona que preferia, por questões de conhecimento 

técnico, ver primeiro para explorar soluções, nomeadamente, melhorias no isolamento térmico de 

forma a melhorar o conforto dos edifícios porque a aquisição deste equipamento é a solução mais 

barata neste momento, mas a longo prazo poderá não ser a mais eficaz no ponto de vista técnico. 

Em relação ao equipamento de fast-food indica que é óbvio que esse equipamento seria interessante 

para a nossa freguesia, contudo explica que quando foi abordada estava de férias de modo que foi 

difícil estar presente para poder ajudar nessa questão. Realça que, não sabe até que ponto a sua 

abordagem iria ajudar, porque os proprietários poderiam já ter planos para aquele espaço.-------------- 

Em relação à caixa de multibanco refere que têm que analisar bem esta situação para saberem qual a 

melhor localização, visto que trouxe um grande prejuízo para as instalações da extinta Junta de 

Freguesia de Travanca. O executivo vai tentar fazer o seu melhor nesta questão, para encontrar a 

melhor solução visto que é um serviço que faz falta à comunidade.---------------------------------------------- 

Esclarece que o projeto do parque infantil de Travanca está em estudo prévio na Câmara Municipal e 

que a junta também se encontra disponível para apoiar com alguma verba caso seja necessário.------- 

===Artur costa cumprimentou o executivo e os membros da Assembleia. Indicou que pretendia falar 

sobre a obra da capela mortuária de Palmaz. Refere que é uma obra importante devido ao número 

de pessoas e famílias que já se empenharam. Fez um breve resumo indicando que existiu 

uma  pequena comissão com cerca de 24 elementos que efetuaram uma recolha de pequenos 

donativos. O valor total de doações foi de 17.500€ (460 famílias). Contudo, até ao momento foi 

auferido 13.500,00€ (360 famílias) de valor prometido e entregues à Junta. Continuou a sua 

intervenção indicando que a obra está feita de pedreiro, ouviu na última Assembleia de Freguesia 

que a Câmara Municipal disponibilizou 25 mil euros, que pensa que se a obra andasse era só 
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requisitar o dinheiro. Contudo, já passou um ano e neste momento a obra não anda. “A sua questão 

não é quando vão avançar com as obras mas sim quando elas vão ser concluídas?” Na sua opinião 

estão reunidas as condições e pensa que não será por questões financeiras, porque, pelo que ouviu 

nesta assembleia, a junta encontra-se com 60 mil euros e tem 25 mil da Câmara Municipal.-------------- 

Para terminar felicitou a Assembleia de Freguesia pelo respeito que esta teve por Palmaz, ao realizar 

esta sessão cá.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

=== A Srª Presidente de Junta responde que em relação à capela mortuária o problema é a situação 

financeira. De facto esta obra começou com o anterior executivo, foi feito o ajuste direto que na 

altura segundo a lei foi feito um convite a três entidades. Refere que está consciente que há dinheiro 

da parte da população e congratula esse esforço. “ Para além desse dinheiro houve dinheiro que já 

foi investido pela Junta de Freguesia, cerca de 20 mil euros, para iniciar a obra de pedreiro e sobrou 

dinheiro do fundo da população para o futuro. No seu ponto de vista, e de acordo com a legislação, o 

processo ideal seria antes de começar qualquer tipo de obra, não tirando mérito de aquilo que já foi 

feito, era ter o projeto de execução concluído e o caderno de encargos de toda a obra, desde o início 

até ao fim, para saber o valor total que é necessário para investir. Como disse, neste momento não 

sabe o valor total necessário para a sua conclusão. Só depois de apurar o valor total é que consegue 

estipular uma data.” Reforça que não quer tirar o mérito daquilo que já foi feito, pois a obra já se 

iniciou e tem que ser concluída.-------------------------------------------------------------------------------------------- 

===José Moreira cumprimentou todo o executivo e inicia a sua intervenção a mencionar que a rua 

que liga Palmaz a Valmadeiros apresenta perigo aos utilizadores da via, pois o facto de não ter 

nenhuma proteção pode levar a graves acidentes, visto que o rio passa perto da estrada. Pedia que 

também colocassem uns railes de proteção nessa estrada.--------------------------------------------------------- 

===A Srª Presidente de Junta respondeu que em relação aos railes já têm conhecimento e já 

encaminharam  esta situação para a Câmara Municipal para encontrar uma solução para este 

problema.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

===Manuel Costa cumprimentou o executivo e pediu que fosse efetuada a limpeza da rua de São 

Gonçalo.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

=== A Srª Presidente de Junta respondeu que essa rua já está contemplada na lista de trabalhos.------ 
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===Luzia Sobral cumprimentou o executivo e reforçou a importância da retoma e conclusão da obra 

da capela mortuária referindo que Palmaz é a única freguesia que não tem capela mortuária porque 

Pinheiro da Bemposta e Travanca já têm. Solicitou ao executivo uma intervenção na rua António 

Costa Soares, visto que tem lá um buraco e deveria ser tapado. Alertou para o facto de o troço entre 

as duas pontes do rio Caima não ter limpeza e de a estrada estar intransitável. Realçou que é da 

responsabilidade da junta exigir a limpeza e a colocação de betume naquele local para que possa ser 

aproveitado. Solicitou a limpeza do caminho para o Tanque em Ferreiros, no lugar da mó. Pediu para 

verificar a situação da fonte velha do caminho do Cachinho “visto que é público mas qualquer dia é 

privado e não podemos deixar que se apoderem do que é público”. Informou que no cemitério tem 

três ou quatro campas que estão num estado vergonhoso. Pediu que verificasse de quem são as 

campas e exigissem a sua limpeza. Para terminar pediu a limpeza e intervenção do tanque de 

Nespereira de Baixo.----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

=== A Srª Presidente de Junta disse que anotou as várias situações. Em relação à limpeza explicou 

que o braço do trator está sempre a ser reparado e para poderem responder a estas situações, visto 

que em Palmaz há uma zona extensa, decidiram investir num braço mais resistente para efetuar de 

forma eficiente as devidas limpezas.---------------------------------------------------------------------------------- 

Sem que mais ninguém usasse da palavra o Presidente da Mesa de Assembleia deu por terminados 

os trabalhos desta assembleia de freguesia pelas 22 horas e 05 minutos, da qual se lavrou a presente 

ata, que depois de lida e aprovada vai ser assinada pelos elementos da mesa.-------------------------------- 

 

O Presidente da Assembleia 
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